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Paulo Cunha 
não se 

recandidata 
à Câmara

Edil não confirma nem desmente, Edil não confirma nem desmente, 
mas O Povo Famalicense mas O Povo Famalicense 

sabe que a decisão está tomada sabe que a decisão está tomada 
e já foi comunicada e já foi comunicada 

a militantes e autarcas.a militantes e autarcas.
Presidente dirige-se hoje Presidente dirige-se hoje 

aos famalicenses aos famalicenses 
através da sua página através da sua página 

no Facebook.no Facebook.
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A fotografia foi tirada na Avenida Narciso Ferreira, 
mas podia ter sido em inúmeros outros locais...

Zonas de paragem de autocarros para recolha de passageiros ocupadas 
como se de estacionamento se tratasse dá nisto.

Os automóveis obstruem a zona de paragem do autocarro, 
o autocarro obstrui a via, e o trânsito entope...

Falar Direito,
por Costa Salgado

Animais de companhia: 
suas implicações 
no divórcio

Os animais de compa-
nhia desempenham um pa-
pel central na vida de muitas 
pessoas e são tratados, em 
muitas famílias, como um 
elemento (mais) do agregado 
familiar.

O que acontece aos ani-
mais de companhia numa 
situação de divórcio?

Até 2017, os animais eram 
considerados bens móveis, 
talqualmente outras coisas 
pertencentes ao casal. A partilha do património comum 
era decidida com a divisão do restante acervo patrimonial. 
Isto implicava que, nos casos em que não houvesse acor-
do, haveria que aguardar o desfecho do processo (no car-
tório notarial, ou no tribunal) porventura por vários anos.

O nosso legislador reconheceu a natureza específica 
dos animais e deixou de os classificar como coisa móvel. 
Definiu para eles um particular regime em caso de divór-
cio. Assim, com a Lei 8/2017 de 3 de Março, o destino dos 
animais de companhia passou a constar do leque de ma-
térias que deverão ser objecto de acordo do casal no mo-
mento do divórcio. Da mesma forma que, os divorciandos 
terão de regular as responsabilidades parentais referentes 
aos filhos; a pensão de alimentos entre os cônjuges; e, a 
atribuição da casa de morada de família; agora, terão de 
acordar, também, o destino a dar aos animais de compa-
nhia.

E, o que deverão estipular os cônjuges relativamente 
ao animal, no momento do divórcio? A lei prevê que este 
poderá ser confiado a um; ou, a outro dos cônjuges; ou, 
mesmo, a ambos. Devendo levar-se em conta os interes-
ses dos cônjuges, dos filhos do casal e o próprio bem-es-
tar do animal.

Assim, será necessário decidir a quem fica entregue o 
animal; e, também, quem suportará as despesas inerentes 
à sua manutenção. Pois, a propriedade de um animal, nos 
termos da lei, obriga a zelar pelo seu bem-estar; designa-
damente, providenciando-lhe a alimentação e os necessá-
rios cuidados veterinários.

O animal poderá ficar aos cuidados de um dos cônju-
ges; sendo que, esta será, porventura, a solução preferida 
pela maior parte dos casais. Também, poderá ficar entre-
gue a ambos, eventualmente num regime de alternância 
periódica. Neste último caso, deverá estipular-se em que 
dias o animal ficará com um e com o outro.

As estadias do animal, numa e noutra casa, poderão 
– e deverão -- coincidir com os regimes de convívios das 
crianças com cada um dos seus progenitores; acompa-
nhando-as nas transições entre a casa da mãe, e do pai. 
Esta solução é particularmente interessante se pensarmos 
que os animais poderão desempenhar um papel importan-
te no ajustamento das crianças à separação dos pais; e, 
em todas as mudanças que o divórcio implica.

Um segundo aspecto a definir, será o do pagamento 
das despesas dos animais e, neste particular, elas pode-
rão ser divididas pelos ex-cônjuges, ou suportadas, ape-
nas, por um deles.

Na falta de acordo quanto a regulação dos animais, o 
divórcio não poderá ser decretado na Conservatória do 
Registo Civil. Ter-se-á de recorrer ao Tribunal para o efei-
to, a quem caberá, então, decidir o destino dos animais de 
companhia. O recurso aos tribunais, neste contexto, é ain-
da muito residual – mas não é inédito -- sendo de presumir 
que, este tipo de processos tenderá a aumentar no futuro.

Como se constata, actualmente, ter um animal de com-
panhia implica muitas obrigações. E, veja-se, até no mo-
mento do divorcio!...

Por isso, antes de adoptar, ou comprar, um animal de 
companhia pense em todas as implicações daí advenien-
tes…e, decida em consciência. Não esqueça que os ani-
mais são seres sensitivos!...

Em Vila Nova de Fama-
licão a agenda cultural não 
parou e durante o último ano 
cerca de 50 horas de espec-
táculos chegaram até fama-
licenses através da internet.

Ao lonfo dos dois perí-
odos de confinamento, em 
2020 e 2021, o programa “Há 
Cultura em Casa”, promovi-
do pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
apresentou aos famalicen-
ses mais de 130 espetácu-
los, que no total contaram 
com cerca de 250 mil visua-
lizações.

De acordo com o muni-
cípio, “promover o acesso a 
atividades culturais no pe-
ríodo de isolamento, e por 
outro, valorizar os artistas 
locais e preservar a dinâmi-
ca cultural do concelho” fo-
ram os principais objetivos 
do programa promovido pela 
autarquia.

Os artistas locais foram, 
de resto, os principais pro-
tagonistas dos mais de cem 
espetáculos promovidos no 
âmbito do “Há Cultura em 
Casa”, transmitidos ao fim-
-de-semana na página oficial 
de Facebook do programa 
“Famalicão Comunitário”.

Na soma da primeira com 

a segunda edição, o proje-
to envolviveu mais de duas 
centenas de artistas e técni-
cos de som e luz.

Entre os vários momentos 
de música, poesia, teatro, 
dança, ateliers artísticos e 
artes circenses, destaque 

por exemplo para as apre-
sentações dos músicos 
Maria do Sameiro, Filtro, 
Quatroclaves, The CityZens, 
Costinha, B Quest, do teatro 
de Elsa Pinho e da compa-
nhia Grutaca, da companhia 
de dança Crescer Além da 

Dança, entre tantos outros.
Depois do sucesso da 

primeira edição, em 2021 o 
Município de Vila Nova de 
Famalicão apostou numa 
programação online com 
maior qualidade sonora e 
visual, reforçando os recur-
sos utilizados ao nível do 
som e imagem com todos os 
espetáculos a serem grava-
dos em espaços dotados de 
equipamentos profissionais.

Recorde-se que, em ja-
neiro deste ano, as entida-
des culturais e artísticas 
do concelho reconheceram 
publicamente todo o apoio, 
dinâmica e empenho que o 
Município de Famalicão teve 
para com as estruturas, as-
sociações e movimentos cul-
turais do concelho durante a 
pandemia, com a atribuição 
de um Voto de Louvor à Câ-
mara Municipal pelo apoio 
que a autarquia prestou ao 
setor.

A dinamização do “Há 
Cultura em Casa” e do “Ani-
ma-te” foram dois exemplos 
apontados pelos agentes 
culturais do concelho de ini-
ciativas desenvolvidas pela 
Câmara Municipal para miti-
gar os efeitos da pandemia 
no setor cultural.

“Há Cultura em Casa” levou 
mais 130 espetáculos aos famalicenses 
durante confinamento

Colheita de sangue 
em Calendário

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo diomingo, uma colheita de sangue 
na freguesia de Calendário, na sede dos Escuteiros. 

Será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto 
Português do Sangue e da Transplantação (IPST), aberta 
à população em geral.



São já mais de 35.500 
as doses de vacinas contra 
a Covid-19 administradas 
em Vila Nova de Famalicão, 

através do Centro de Vacina-
ção alojado nas instalações 
da antiga Didáxis e das equi-
pas que visitam domicílios e 

estruturas residenciais para 
idosos. Corresponde a mais 
de 26 por cento da popula-
ção do concelho.

Por outro lado, está já aci-
ma dos sete mil o número de 
famalicenses que tomou as 
duas doses e se encontra 
assim totalmente imunizado. 
A maioria desta população 
que já foi vacinada, está no 
segundo grupo de priorida-
des, onde se encontram os 
utentes com menos de 80 
anos de idade. Representam 
mais de 19 mil doses admi-
nistradas, sendo que mais 
de três mil já têm o ciclo de 
vacinação completa, e que 
mais de 16.200 já receberam 
a primeira dose.

Ao que O Povo Famalicen-
se conseguiu apurar, o saldo 
remonta à passada sexta-
-feira e define um bom ritmo 
de vacinação. De resto, na 
semana 26 de abril terá sido 
mesmo atingido um índice 
de vacinação recorde, com a 
inoculação de mais de 5.600 
doses. Esta foi precisamente 
a semana seguinte ao inci-
dente que levou à perda de 
cerca de cinco mil doses de 

vacinas, depois de uma falha 
de energia, não detectada, 
na sala onde se encontra-
vam armazenadas em sis-
tema de refrigeração. O lote 
esteve, aproximadamente, 
dez horas sem as condições 
ideais de armazenamento, 
tornando-se a sua utilização 
inviável. Entretanto, foram al-
terados os procedimentos de 
monitorização da sala onde 
se encontram guardadas as 
vacinas, para assegurar que 
o incidente não se volta a re-
petir. A Administração Regio-
nal de Saúde do Norte abriu 
um inquérito para apurar as 
circunstâncias que levaram 
á perda do lote de vacinas. 
Ao que O Povo Famalicense 
conseguiu apurar está ainda 
em curso.

Apesar daquela ter sido 
uma semana de pico de va-
cinação, de realçar que a ve-
locidade atingida na semana 
passada não lhe fica muito 
atrás, uma vez que terão 
sido administradas mais de 
5.300 doses.

No que concerne ao pri-
meiro grupo prioritário, uten-
tes com mais de 80 anos, 

há mais de nove mil doses 
administradas, sendo que 
cerca de 4.400 pessoas têm 
já as duas doses, respeitan-
do os restantes a primeiras 
doses.

De referir que há cerca 
de 60 doses administradas 
a outros utentes com con-
dições de excepção. Entre 
estes há quase 50 primeiras 
doses e cerca de uma deze-
na de imunizações comple-
tas.

O processo de vacinação 
inclui ainda as estruturas re-
sidenciais para pessoas ido-
sas, onde já se contam mais 

de 3.400 doses. Acrescem 
ainda cerca de 400 utentes 
que foram vacinados no do-
micílio, tendo-lhes sido apli-
cada já a primeira dose.

Exclusivamente com pri-
meiras doses, encontram-se 
forças de segurança, bom-
beiros, agentes da Educa-
ção e forças de resiliência. 
Estes grupos incluem mais 
de 3.200 pessoas, sendo o 
mais expressivo, e sem sur-
presa, os profissionais das 
escolas, que são mais de 
2.600.
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Processo com velocidade recorde na semana de 26 de abril com mais de 5.600 vacinações

Mais de 35 mil vacinas administradas 
e mais de 7 mil utentes imunizados
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O PS de Famalicão põe 
em causa as intenções da 
Câmara Municipal que su-
portam a decisão de realizar 
as Festas Antoninas, ainda 
que em modo minimalista. 
Em nota de imprensa, os 
socialistas consideram que 
face a um anúncio “a menos 
de um mês do anunciado 
início do programa possível 
das festas, manda a pru-
dência que se fale claro aos 
famalicenses e se lhes diga 
abertamente que são tudo, 
afinal, interesseiras inten-
ções”, ou seja, “bem-inten-
cionados, mas arriscados 
desejos ditados pelo calen-
dário eleitoral”. O assunto 
prosseguiu também na reu-
nião do executivo municipal 
da passada quinta-feira, pela 
voz do vereador Nuno Sá, 
que reconheceu o desejo de 
todos no regresso das fes-
tas, mas alertou para o risco 
de comprometer a situação 
pandémica estável que hoje 
se vive.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
reage às acusações do PS 
devolvendo-as: “para a opo-
sição, tudo o que se faz em 

Famalicão tem um motivo 
desviante. Eu só posso dizer 
que lamento, uma vez mais, 
que o PS não esteja em sin-
tonia com os famalicenses. 
O que é eleitoralista é o co-
municado do PS. Esse é que 
eleitoralista. Não é eleitora-
lista a actividade da Câmara 
Municipal. Eleitoralista é o 
PS, que quer dramatizar uma 
iniciativa que está tão-só a 
ser planeada e programada. 
O PS, por razões eleitoralis-
tas, preferia que não houves-
se Festas Antoninas”.

Câmara recuará se 
situação sanitária 
o justificar

De resto, o edil famali-
cense assegura que esta é 
apenas uma proposta, e que 
se acontecer alguma coisa, 
entretanto, que justifique a 
suspensão do programa-
do, assim acontecerá. “A 
Câmara Municipal avaliará 
sempre, de forma rigorosa e 
responsável, o passo a dar, 
e só concretizará esse de-
sejo - que estou certo que 
não é só meu, é de todos os 
famalicenses todos - , se de 

facto isso for possível e hou-
ver condições sanitárias”, 
sublinha, acrescentando, 
entretanto, que o programa 
cultural do “Anima-te”, rea-
lizado no ano passado, em 
pleno quadro pandémico, 
mas obedecendo a todas 
as normas, permitiu adquirir 
“experiência” na realização 
de eventos. “Acreditamos 
que é possível, mas se hou-
ver um momento em que te-
nhamos noção de algum ris-
co associado, com certeza 
que a Câmara saberá recuar 
e cancelar alguma dos mo-
mentos que estão previstos 
para as Antoninas”.

Paulo Cunha está também 

convencido que “é neces-
sário” retomar alguma nor-
malidade: “quem gere esta 
crise que estamos a viver 
não pode fazê-lo só pela ra-
zão securitária. Se fossemos 
ter uma atitude meramente 
securitária, não haveria ne-
nhuma empresa a trabalhar, 
não haveria nenhum restau-
rante aberto, e até as esco-
las estavam fechadas. Não 
quer dizer que se deva correr 
riscos, mas que têm que ser 
dados passos no sentido de 
uma retoma. Uma cautelosa, 
cuidadosa, com regras, mas 
uma retoma. É muito mais 
fácil não fazer nada. É muito 
mais fácil cancelar tudo”.

PS alerta 
para riscos

O comunicado do PS aler-
ta para o risco de propaga-
ção da pandemia, e entende 
mesmo que “Santo António 
haveria de redimir Vila Nova 
de Famalicão se a Câmara 
Municipal optasse por orga-
nizar as festas em sua honra 
de forma simbólica e sem 
riscos, para que mais e mais 
depressa os famalicenses 
sejam vacinados e para que, 
até às Antoninas de 2022, o 
pão nunca falte em nenhum 
lar das 49 freguesias do nos-
so concelho”.

Apesar de reconhecer 
que a decisão é vantajosa 
para uma série de agentes 
económicos com vínculo à 
actividade festiva, os socia-
listas consideram que seria 
“socialmente sensato e po-
liticamente sério que, desde 
já, o anúncio camarário da 
retoma das Festas Antoni-
nas tivesse evidenciado que 
os espetáculos previstos 
para o Parque da Devesa, 
assim como todos os even-
tos noturnos programados, 
são para terminar, imprete-
rivelmente, até às 22h30, 
a manter-se a situação de 
calamidade que atualmente 
vivemos”.

Por outro lado, censura a 
decisão de enviar as diver-
sões para o Lago Discount, 
face às obras no centro urba-
no, questionando “como ten-
ciona a nossa Autarquia pro-
porcionar transporte público 
ao famalicense ou ao turista 
que esteja na cidade e queira 
ir a Ribeirão para se divertir”.

O PS insta ainda se o mu-
nicípio pretende fazer testes 
de deteção do novo corona-
vírus a todos os espetado-
res que queiram assistir aos 
espetáculos no Parque da 
Devesa; qual vai ser a lota-
ção máxima do recinto para 
cada espetáculo; a que crité-
rios obedecerá a distribuição 
de bilhetes/convites para os 
espetáculos;  se local onde 
vai ficar localizada a zona de 
restauração oferece totais 
condições sanitárias e como 
se processará o consumo 
(postigo ou mesa); e que 
alternativas existem para os 
famalicenses, em especial 
os das freguesias mais afas-
tadas da sede do concelho, 
poderem estacionar em se-
gurança e sem custos face 
às actuais obras em curso.

O socialista Nuno Sá 
questionou ainda o execu-
tivo acerca de um parecer 
da Direcção Geral de Saú-
de quanto ao evento, mas 
na resposta Paulo Cunha 
esclareceu que isso não é 
viável com uma antecedên-
cia da ordem dos 45 dias. “A 
Câmara não pode pedir um 
parecer com mais de 45 dias 
de antecedência e o senhor 
vereador sabe disso”, dis-
se, e provocou: “o Governo 
autorizou público no Rali de 
Portugal. Espera que tenha 
uma opinião sobre isso, por-
que habitualmente no Rali de 
Portugal vejo multidões nas 
bermas das estradas, aglo-
meradas, a fazer churrascos, 
numa situação que é muito 
mais difícil de conter do que 
o que está aqui em causa”. 

Proposta minimalista de realização das festas em discussão na reunião do executivo

Antoninas: PS acusa Câmara 
de eleitoralismo, Câmara diz que 
“eleitoralista é o PS”

Liberdade FC com 
recordes pessoais 
em Prova de Preparação

O Liberdade FC regressou das Pro-
vas de Preparação, na Pista do Está-
dio 1.º de Maio, em Braga com cinco 
novos recordes pessoais. Em desta-
que na competição do passado do-
mingo estiveram Carolina Faria, Joana 
Ferreira, Maria Rodrigues e o trio Inês 
Sousa, Beatriz Faria e Ricardo Vieira.

Para além disso, os atletas Ricardo Vieira e Inês Sousa 
e do atleta Júnior Alfredo Fernandes alcançarem marcas 
próximas dos mínimos de qualificação para os Campeo-
natos Nacionais de Juvenis e Juniores, respetivamente. 
Participaram ainda Tânia Silva e Eduardo Salazar.
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A Câmara Municipal de-
verá receber um montante 
superior a três milhões de 
euros da Infraestruturas de 
Portugal (IP), depois de duas 
decisões judiciais favoráveis. 
O processo tem a ver com a 
desclassificação de troços 
de estradas nacionais, um 
acordo assinado em 2003 e 
que nunca foi cumprido na 
sua totalidade por aquele or-
ganismo do Estado. 

Depois da tranche inicial 
inscrita no compromisso que 
transmitia para o município 
a manutenção de 37,8 qui-
lómetros de vias nacionais, 
e que foi da ordem dos 4,4 
milhões de euros, a IP nunca 
mais cumpriu com o paga-
mento anual de cinco mil eu-
ros por quilómetro que trans-
mitiu ao município, e que 
estava igualmente expresso 
no documento assinado pe-
las partes.

O Tribunal Administrativo 
e Fiscal de Braga (TAFB), 
accionado pela autarquia em 
2011, já depois de oito anos 
de incumprimento, reconhe-
ceu a legitimidade da dívida 
reclamada junto da IP, ape-
sar de também reconhecer 
que o acordo assinado em 
2003 padecia de vícios for-

mais que o invalidavam. A IP 
recorreu da decisão para o 
Tribunal Central Administrati-
vo do Norte, que subscreveu 
a primeira instância. Valida 
o ressarcimento da Câmara 
Municipal e reitera a nulida-
de do acordo estabelecido 
em 2003, impondo assim o 
regresso dos troços em cau-
sa à jurisdição da IP.

Contabilidade 
toca diferentes 
esferas da acção 
municipal

Ao Povo Famalicenses o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Paulo Cunha, adian-
ta que neste momento está 
a ser feito o “levantamento 
exaustivo, rigoroso, factual 
e documentado de todas as 
despesas que tivemos nes-
tas várias vias, que outrora 
foram desclassificadas e 
agora foram reclassifica-
das”. O montante em causa, 
adianta, estará seguramente 
acima dos três milhões de 
euros, atendendo a que es-
tamos perante cerca de 18 
anos de incumprimento.

A contabilidade deverá 

estar fechada nos próximos 
dias, depois de um processo 
que demorou alguns meses, 
atendendo a que as inter-
venções remontam a muitos 
anos e tocam diferentes áre-
as da intervenção municipal, 
nomeadamente, Obras, Am-
biente, Mobilidade e Fregue-
sias. 

Para o edil famalicense 
chegados a este ponto esta 
era a única via possível: 
“como já disse no passado, 
só há dois caminhos: ou so-

mos compensados, ou as 
estradas têm que voltar para 
a IP, como aconteceu. O que 
não pode acontecer, não é 
justo, é que a Câmara Muni-
cipal fique com as estradas 
e não receba compensação 
por isso”. 

No entanto, reitera que 
a transferência é a via que 
continua a defender, acau-
telando, todavia, o devido 
ressarcimento face a uma 
nova competência em que 
o município aceita substituir 

um organismo da adminis-
tração central. Paulo Cunha 
assume, assim, que “o que 
nós queremos, como sem-
pre quisemos, é que essas 
estradas estejam na tute-
la do município e que a IP 
nos compense, como é de-
vido, pela sua gestão, para 
que tenhamos condições e 
meios financeiros para fazer 
as intervenções que sejam 
necessárias”. Deste modo, 
“quando for detentor do le-
vantamento dos custos su-

portados, terei uma reunião 
com o presidente da IP, e, 
eventualmente, com o se-
nhor ministro, para propor 
que se celebre um contrato 
de gestão, passando a sua 
tutela para o município”. Sem 
censurar o modelo de jurídi-
co adoptado em 2003, que 
o tribunal considerou não 
ter “vinculatividade jurídica”, 
considera que é possível 
avançar no mesmo sentido 
através de um contrato “clau-
sulado, sem dúvidas sobre a 
sua vinculatividade”.

Para Paulo Cunha, ainda 
que o tribunal fira de legali-
dade o acordo assinado há 
18, o que compreende face 
aos argumentos apresen-
tados, não deixa censurar 
a “imoralidade do Estado 
Português” neste processo, 
que transmite estes troços 
de estradas ao município “e 
não dá um tostão para a sua 
manutenção”.

Ranking elege CESPU 
melhor escola de Ensino 
Superior privada do país

A CESPU - Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário, 
proprietária da Escola Superior de Saúde do Vale do Ave, instalada em Vila 

Nova de Famalicão,  foi avaliada e classificada em 7.º lugar no prestigiado 
ranking internacional SCIMAGO, no que respeita às instituições de ensino su-

perior portuguesas, sendo a 1.ª classificada entre as instituições privadas. 
O ranking sublinha a vocação de inovação, em que foi classificada como 

a melhor, ocupando o topo do ranking a nível nacional SCIMAGO Innovaction. 
Para a CESPU, “Este resultado é um importante reconhecimento do trabalho 
efetuado, já que se trata de uma avaliação levada a cabo por uma instituição 
internacional e independente”. 

O ranking da SCIMAGO, liderado por Harvard, avaliou um total de 2.894 
universidades mundiais, colocando a CESPU no 560.º lugar.

ACIP celebrou 22 anos
A ACIP - Cooperativa de Intervenção Psicossocial come-

morou 22 anos de existência.
A instituição de Joane, abrange atualmente os concelhos 

de Vila Nova de Famalicão e Lousada, mostra-se orgulhosa 
do “caminho percorrido para que possamos dar a melhor, a 
mais excelente e personalizada resposta nas diversas área”.

A ACIP tem em curso o projecto ACIP Saúde, o C.A.C.I. 
- Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão, For-
mação, Emprego, Atendimento e Acompanhamento Social, 
Centro de recursos.
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Admite-se
para pomar 
na freguesia 

de Cruz - VNF

Pessoal 
(preferencialmente mulheres)

para colheita, 
expedição e pesagem 

de framboesa.

Horário: 06h00/12h00 (estimado)

Contactar
TLM.: 918 248 312

Depois de duas decisões judiciais favoráveis, autarquia está a munir-se dos comprovativos 
de despesa para ser ressarcida

“Calote” da IP com a Câmara é superior 
a 3 milhões de euros no que toca 
à desclassificação de estradas
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O processo de discussão 
pública do regulamento da 
Paisagem Protegida das Pa-
teiras do Ave está suspenso 
e vai regressar à fase téc-
nica. A decisão foi tomada 
na passada quinta-feira em 
reunião do executivo muni-
cipal, e é justificada pelas 
reservas da população, es-
sencialmente da freguesia 
de Fradelos, onde se inscre-
ve a parte mais significativa 
do território abrangido (para 
além desta incluem-se ainda 
as freguesias de Ribeirão e 
Vilarinho das Cambas).

Com esta deliberação, re-
voga-se a tomada há cerca 
de 15 dias, em que o perío-
do de discussão pública da 
proposta de regulamento foi 
prorrogado por mais 90 dias.

De acordo com o pre-
sidente da Câmara, Paulo 
Cunha, as questões susci-
tadas pela população “têm a 
ver, essencialmente, com o 
uso dos solos”. 

Face à contestação, as-
sume que o município não 
tem quaisquer complexos 

em recuar, desde logo por-
que não está disponível as-
sumir qualquer iniciativa “que 
signifique uma ruptura com 
aquilo que é a actividade 
económica de uma região”, 
essencialmente agrícola. “É 
impossível que queiramos 
pôr em curso um plano de 
obstaculize aquele que é o 
uso comum do solo”, alega, 
acrescentando que o intui-
to do município é retomar a 
fase técnica, “parcela a par-
cela, terreno a terreno, para 
a obtenção de consensos”. O 
edil famalicense garante que 

“a Câmara Municipal nunca 
vai impor a ninguém, por de-
creto, num mero exercício de 
planeamento optimizador, a 
fixação do uso do solo”. Isso 
“configuraria uma verdadeira 
expropriação”, admite, reite-
rando que “a Câmara Munici-
pal não vai expropriar”.

Paulo Cunha adianta que 
apenas com aquisição ou ar-
rendamento dos terrenos a 
autarquia teria a legitimidade 
para intervir de acordo com 
os seus pressupostos, mas 
há aqui proprietários com 
actividades em curso, e que 

levantaram questões “incom-
patíveis com este processo”. 
Sem “acomodação” ou “con-
senso” possíveis, deixa claro 
que a Câmara não avançará 
“de costas voltadas para as 
pessoas para as pessoas 
que lá vivem”. 

Com este acto de revoga-
ção, o município assume “o 
compromisso de trabalhar 
em conjunto”, de trabalhar 
com populações de Juntas 
de Freguesia para chegar a 
uma proposta de regulamen-
to consensual. De resto, su-
blinha que o processo é “um 
excelente exercício de demo-
cracia”, na medida em que é 
precisamente para ouvir os 
contributos das pessoas que 
se promovem discussões pú-
blicas como aquela que de-
correu neste caso. “Quando 
há uma discussão pública e 
a unanimidade, ou pratica-
mente unanimidade das pes-
soas visadas, manifestam 
legitimas razões e compre-
ensíveis razões de discor-
dância, a Câmara Municipal, 
só por exercício de teimosia 

e prepotência, que não tem 
nada a ver com democracia, 
é que podia continuar com 

este caminho. Portanto, é 
a democracia a funcionar”, 
conclui a propósito.

Câmara Municipal deliberou suspensão da discussão pública

Processo da Paisagem Protegida regressa 
à fase técnica

PSP deteve suspeito 
de tráfico de droga

A PSP de Vila Nova de Famalicão deteve, pelas 17h45 
da passada terça-feira, um cidadão de 25 anos de idade 
que estava na posse de haxixe suficiente para cerca de 12 
doses. A detenção, de acordo com o Comando Distrital, 
ocorreu no âmbito de “uma missão de prevenção à crimi-
nalidade. 

GNR localizou idosa 
desaparecida

A GNR de Joane localizou, no início da passada sema-
na, uma idosa de 92 anos que se encontrava desapareci-
da desde o dia anterior. 

 Os militares “encetaram diligências policiais para a lo-
calizar, percorrendo toda a área envolvente”, e acabaram 
por “localizada por volta das 14h20, junto a uma casa de-
sabitada, prostrada no chão e deitada no meio da vegeta-
ção”. Em comunicado, o Comando Territorial adianta que 
“foi acionada a assistência médica para o local, tendo a 
idosa sido transportada para uma unidade hospital para 
acompanhamento do seu estado de saúde”.



Quando, à quarta – feira, a minha mãe vinha 
de Arnoso Santa Eulália à Feira de Famalicão, 
dizia-me que passava sempre pela “Praça”, 
para “ver as novidades”. É desde esse 
tempo de criança que a designação “Praça” é 
por mim conhecida. A “Praça” de outrora não 
tem nada a ver com a “Praça” dos dias de hoje. 
Foi transformada numa nova centralidade que 
tive oportunidade de visitar e de conhecer 
ocasionalmente na véspera da inauguração 
oficial, no dia 25 de Abril. Foi meu cicerone 
o Dr. Augusto Lima, Vereador da Câmara 
Municipal, que retirou à azáfama dos 
preparativos para a inauguração uns minutos, 
suficientes para que eu e um amigo que me 
acompanhava nos apercebêssemos da realidade 
da nova “Praça” de Famalicão.

1. “Arquitetura do Ferro”…

Desde há muitos anos que os homens e os países inves-
tem fortemente na realização de exposições internacionais e 
feiras mundiais que, às vezes, são designadas apenas pela 
expressão “expo”. Exemplos disso são as feiras mundiais de 
agricultura, de pesca, de tecnologia, de tecidos, de moda e 
das mais diversas atividades económicas, culturais e cientí-
ficas que as diferentes civilizações vão desenvolvendo. As 
exposições universais têm caraterísticas únicas porque são 
momentos em que os países se unem e entreajudam para 
dar a conhecer ao Mundo dados e elementos da sua História.

A pioneira das exposições universais foi a “Exposição 
Universal de Londres de 1851” que ficou conhecida histori-
camente como “Grande Exposição da Indústria de Todas as 
Nações”. Ela teve origem nas pequenas feiras nacionais que 

começavam a atrair muitos potenciais interessados, sendo 
este o primeiro passo na direção da “Exposição Universal de 
Londres de 1851”. Foi seu grande patrocinador e mecenas o 
Príncipe Alberto, marido da Rainha Vitória - um homem mui-
to atento às realidades políticas, económicas e culturais do 
tempo -  que tinha o título completo de Príncipe Alberto de 
Saxe – Coburgo – Gota.

	 A 1 de maio de 1851, abriu ao público, em Londres, 
Inglaterra, “A Grande Exposição de Trabalhos da Indústria de 
Todas as Nações”, a primeira deste género. Foi também a 
primeira vez que homens das artes, da ciência e do comércio 
foram autorizados pelos respetivos governos a reunir-se para 
discutir e promover os objetivos para que as nações civiliza-
das existem.

	 Esta exposição reflete com bastante rigor a socie-
dade industrial ou pré - industrial da época. Concebida para 
ter lugar no “Palácio de Cristal”, um edifício construído atra-
vés da chamada “Arquitetura do Ferro”, onde o vidro tinha 
também um lugar de destaque, permitiu, por esta via, uma 
distribuição dos objetos expostos por secções, respetivamen-
te, maquinaria, produtos agrícolas, produtos artísticos e pro-
dutos manufaturados.

	 Não nos podemos esquecer que James Watt, tam-
bém inglês, tinha descoberto, em 1777, a chamada “máqui-
na a vapor” e não admira, por isso, que inovações como o 
“martelo a vapor” e o método de impressão rápida de muitas 
folhas de papel fossem das maiores atrações da “Exposição 
Universal de Londres de 1851”.

	 A exposição de Londres esteve aberta ao pública 
durante 140 dias e foi visitada por seis milhões de pessoas, o 
que para a época, com as dificuldades de transporte existen-
tes, não deixa de ser um número impressionante.

	 Esta exposição de Londres inaugurou o calendário 
das exposições internacionais e a segunda teve lugar logo de 

seguida, desta vez em Paris, 
França, em 1855. 

	 De outra “Exposição 
Universal” que se realizou 
em Paris, alguns anos mais 
tarde, em 1889, permane-
ce de pé, desde esse ano, 
a “Torre Eiffel”, ainda hoje o 
grande símbolo e a grande 
atração turística da capital 
francesa. Na “Exposição 
Universal de Paris de 1889”, 
a Torre Eiffel serviu como en-
trada principal da exposição.

2. A “Praça 
de Famalicão”…

Não tem a imponência da 
Torre Eiffel, em Paris, nem a 

elegância do “Palácio de Cristal”, em Londres, mas a “Pra-
ça do Comércio” de Famalicão também nos diz muito sobre 
como pode ser transformado um espaço antes desarrumado, 
decrépito, insalubre e desordenado num espaço atrativo, or-
denado e vivo, representando também o “Renascimento” da 
“Arquitetura do Ferro” em Famalicão.

O que antes era um lugar sombrio e triste transformou-se 
num espaço alegre e divertido, satisfazendo as exigências de 
quem vende e de quem compra.

Quando, à quarta – feira, a minha mãe vinha de Arnoso 
Santa Eulália à Feira de Famalicão, dizia-me que passava 
sempre pela “Praça”, para “ver as novidades”. É desde esse 
tempo de criança que a designação “Praça” é por mim conhe-
cida. A “Praça” de outrora não tem nada a ver com a praça 
dos dias de hoje.

Foi transformada numa nova centralidade que tive oportu-
nidade de visitar e de conhecer ocasionalmente na véspera 
da inauguração oficial, no dia 25 de Abril. Foi meu cicerone o 
Dr. Augusto Lima, Vereador da Câmara Municipal, que retirou 
à azáfama dos preparativos para a inauguração uns minutos, 
suficientes para que eu e um amigo que me acompanhava 
nos apercebêssemos da realidade da nova “Praça” de Fa-
malicão.

Fruta, flores, carne, charcutaria, cafés, restaurantes e es-
planadas estão dispostos com racionalidade e bom gosto, 
permitindo uma circulação serena das pessoas, com acessos 
simplificados aos produtos e serviços na “Praça”. Para além 
de um espaço dedicado ao comércio de produtos de origem 
eminentemente local, a “Praça” é também um lugar de conví-
vio, de diversão e de cultura, atrativa para todos, mais velhos 
e mais novos, só tendo as pessoas de se preocupar com as 
escolhas que as satisfazem…

2. O Arquiteto Rui Pedro Ribeiro

Trato-o simplesmente por Pedro e conheço-o desde que 
era ainda uma criança. O pai dele chegou a explorar, na Rua 
da Castela, em Calendário, um pequeno café onde eu ia com 
muita frequência, tendo assim, com ele, os primeiros conta-
tos.

Desde muito pequenino que o Pedro tinha uma “habilida-
de” quase inata para as artes, fazendo desenhos, maquetes 
e pinturas com muita perfeição. O pai do Pedro, o Rodolfo 
Ribeiro, mostrava-me, com orgulho, as suas “obras”.

Ingressou na Universidade Lusíada e só podia tirar o Cur-
so de Arquitetura. Depois iniciou a sua vida profissional, na 
Câmara de Famalicão e vê-se que com enorme sucesso: ele, 
o Pedro, o Arquiteto Rui Pedro Ribeiro, é o autor do projeto da 
“Praça”, uma obra, a primeira que, pelo arrojo e pelas linhas, 
vai figurar sempre no seu “portfólio”, pela reinvenção que faz 
da “Arquitetura do Ferro”, em Vila Nova de Famalicão. A co-
bertura da “Praça” é lindíssima e isso deve-se ao poder de 
criação do Arquiteto Pedro Ribeiro. A geometria dos espaços 
é também uma obra de arte…

Dia a Dia - Mário Martins

O Renascimento da “Arquitetura 
do Ferro”…
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AFPAD celebrou Dia da Mãe
A AFPAD comemorou o “Dia da Mãe” envol-

vendo os jovens do Centro de Actividades Ocu-
pacionais. Com a colaboração da nossa parcei-
ra PASEC criaram porta-chaves em croché e 
em forma de mandala, e realizaram postais por 
eles decorados e com uma dedicatória às mães. 

Para a direção técnica “foi notório que de-
terminados pormenores aplicados para este dia 
demonstram o vínculo seguro que mantêm com 
as mães e a proteção que sentem”, segundo a 
qual “o cuidado com que terminaram os presen-
tes representa o amor incondicional que sentem”. Ainda, em grupo “verbalizaram o que 
significa a palavra mãe e desta reflexão houve partilhas ricas em que se percebeu que a 
mãe é o mundo que nos abarca com amor e proteção infindável”.  No lar residencial os jo-
vens construíram um placar onde cada um afixou um postal a homenagear a mais especial 
de todas as mulheres, as nossas mães. Esta atividade “contribuiu para o desenvolvimento 
psicossocial, através sentimentos, emoções e descoberta de novos afetos”, sustenta a 
direcção técnica.



Paulo Cunha não é recandidato à presidência da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. A decisão, ao que O Povo Famali-
cense apurou, foi anunciada este domingo a militantes, autarcas e ex-autarcas do PSD, num encontro para o qual foram convocados na 
Casa das Artes. 

Contactado pela nossa reportagem, o social-democrata não comenta, em respeito pelos famalicenses e pela normalidade institucional  
inerente a um processo decisório que tem que passar, em primeira instância, pelo partido. Remete declarações para uma comunicação 
que amanhã dirigirá aos famalicenses, pelas 19h00, a partir da sua página oficial do Facebopok.

Tudo aponta para que o sucessor como cabeça de lista da coligação venha a ser Mário Passos, actual vereador das Freguesias, Asso-
ciativismo e Desporto. O seu nome, como se imoõe, deverá ser agora submetido às estruturas do partido, às quais caberá decidir sobre a 
proposta em cima da mesa. Considerando que foi o único nome apontado na reunião deste domingo, parece afastada a possibilidade de a 
escolha também poder recair sobre Augusto Lima, actual vereador da Economia, Empreendedorismo e Inovação, Turismo, Internacionali-
zação e Desenvolvimento Territorial Integrado, que chegou a ser ventilada.

Diversas fontes ligadas ao processo, asseguraram à nossa reportagem que a decisão de Paulo Cunha em não se submeter como candi-
dato a um terceiro mandato está tomada e é definitiva. Aos militantes que encheram a Casa das Artes não terão sido dadas grandes justifica-
ções para a decisão de não se recandidatar, a não ser o que define a estratégia do partido a nível local. Apesar dos rumores em torno deste 
mesmo desfecho terem começado a surgir e a intensificar-se nas últimas semanas, O Povo Famalicense sabe que o anúncio da decisão 
deixou a maioria dos militantes e autarcas surpreendidos, uma vez que a apresentação para um terceiro e último mandato seria 
a decisão natural e, por isso, também a expectável.

Com a saída de cena de Paulo Cunha, que é também presidente da Comissão Política Concelhia e da Distri-
tal do PSD, este será apenas um de vários rombos na equipa governativa que actualmente se conhece. Isto 
porque, o actual vereador da Educação, Leonel Rocha, que chegou a ser apontado como mais que pro-
vável sucessor da coligação para a presidência a Câmara, já anunciou em fevereiro que sai do executivo 
municipal para se candidatar à Junta de Freguesia de Ribeirão. Para além deste, também Pedro Sena, 
que presentemente assume pastas como a do Ambiente, estará de saída. Tal como José Santos, que 
detém as pastas como a da Energia, Gestão, Conservação e Manutenção de Equipamentos Públicos 
e do Espaço Urbano.

Recorde-se que o nome de Paulo Cunha constou no rol de autarcas que a nacional apoiaria para 
uma recandidatura. O anúncio foi feito por José Silvano, secretário-geral e coordenador autárquico 
nacional do PSD, no início de março. Nesta altura, o PSD apresentava um conjunto de autarcas já ra-
tificados, e anunciava que apoiaria a recandidatura de várias dezenas, entre os quais Paulo Cunha.

Na conferência de imprensa que há duas semanas formalizou mais um acordo de coli-
gação do PSD com o CDS-PP para um novo ciclo autárquico, Paulo Cunha dizia ao Povo 
Famalicense que não se sentiu pressionado a avançar com aquele anúncio, que sabemos ter 
acontecido sem aviso prévio dos próprios. Pelo contrário, referia sentir-se “lisonjeado” com o 
que interpretava como “um sinal de confiança”.

Contactado pela nossa reportagem, o líder do CDS-PP, Ricardo Mendes, que é também 
membro do executivo camarário, não quis comentar a actual situação política, remetendo 
qualquer posição para momento posterior ao de uma tomada de posição pública do próprio 
Paulo Cunha.

Saída de Paulo Cunha seria conhecida do PS 
há pelo menos um mês

Entretanto, ao que conseguimos apurar, a decisão de não recandidatura de Paulo Cunha à 
presidência da Câmara já é conhecida do principal partido da oposição, o PS, há pelo menos 
um mês. De resto, o próprio vereador socialista no executivo, Nuno Sá, aproveitou a penúltima 
reunião pública para uma pequena provocação ao edil a propósito.

A abertura de um novo ciclo na coligação PSD/PP, com a mudança de protagonistas, coin-
cidindo com um novo ciclo no próprio PS, com a chegada de Eduardo Oliveira à liderança, e 
assumindo também o papel de cabeça de lista à Câmara, deixa as hostes socialistas anima-
das para o embate eleitoral que deverá acontecer entre setembro e outubro deste ano.
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O próprio não o confirma, mas O Povo Famalicense sabe que a decisão foi comunicada, 
no passado domingo, a militantes e autarcas do PSD

Paulo Cunha não se recandidata 
à Câmara Municipal

Vitória inédita em 2017
Paulo Cunha, de 50 anos, chegou à presidência da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão em 2013, sucedendo a Armindo Costa, 
que levou a coligação PSD/PP ao poder em 2001, 
e do qual foi vereador no último mandato.
Venceu, por duas vezes, superando sempre a percentagem obtida 
pela coligação de direita nos actos eleitorais anteriores.
Em 2017, conseguiu mesmo uma votação recorde, ao atingir os 67,40 
pontos percentuais, conseguindo passar de uma representatividade de 
sete para oito vereadores no executivo municipal. Foi mesmo o quinto 
candidato mais votado no país.



A Engenho - Associação 
de Desenvolvimento do Vale 
do Este, reuniu os associa-
dos para votação do Plano 
de Atividades e Orçamento 
para ano de 2021, bem como 
o Relatório de Atividades e 
Contas de 2020, docunento 
aprovados por unanimidade 
e que “estão marcados, de 
forma inquestionavelmente 
inesperada e dramática, pela 
pandemia provocada pela 
Covid-19 com todas as suas 
terríveis consequências, so-
bre tudo e sobre todos, em 
diversas escalas e dimen-
sões”. Isso mesmo alega em 
nota de imprensa, no res-
caldo da votação que fecha 
um ciclo e abre um outro na 
instituição.

“A única certeza que te-
mos, apresar do processo de 
desconfinamento em curso, 
é a complexidade e impre-
visibilidade do tempo e das 
situações que vivemos, os 
desafios que temos forçosa-
mente que enfrentar, assim 
como o sentido de respon-
sabilidade que, de forma 
determinada, prudente, co-
rajosa e resiliente, devemos 
continuar a assumir”, afirmou 
o presidente da direção, Ma-
nuel Augusto de Araújo, que 
sublinhou todo “o  esforço  
feito para proteger, a todo o 
custo, o Lar de um eventu-

al, dramático e trágico surto 
pandémico, facto consegui-
do até ao momento”. 

Nos momentos “mais 
críticos e severos de con-
finamento, de estado de 
emergência sucessivamente 
decretados, para além do 
Lar, a Engenho manteve em 
funcionamento o Serviço de 
Apoio Domiciliário, o Centro 
de Dia domiciliado e o Ser-
viço de Apoio e Acompanha-
mento Social”, recorda.

Não obstante, 2020 trouxe 
coisas positivas para a asso-
ciação, adianta o dirigente, 
que recorda a edição do  livro 
comemorativo seus 25 Anos, 
que aguarda um momento 
para a sua apresentação pú-
blica; a aprovação e entrada 
em funcionamento do pro-
grama CLDS 4G – Contrato 

Local de Desenvolvimento 
Social – Comunidades Incu-
badoras, no Município, que 
tem a Engenho como Enti-
dade Coordenadora Local 
da Parceria; a apresentação 
de candidatura ao PARES 
3.0 para obras de arranjo e 
requalificação do Centro de 
Dia e espaços conexos do 
Centro de Apoio Comunitá-
rio; a aprovação da candida-
tura/projeto “Mais perto de 
quem precisa” apresentada 
ao prémio BPI/Fundação “la 
caixa” Seniores 2020, ten-
do e vista o funcionamento 
de uma Unidade Móvel de 
Apoio Geriátrico, com a aqui-
sição de uma viatura para o 
efeito; a renovação da frota 
automóvel; Renovação de 
protocolos com o ISS relati-
vos à Cantina Social; o apoio 

de géneros alimentares e/ou 
de bens de primeira necessi-
dade a 228 beneficiários/80 
agregados no âmbito do Pro-
grama Operacional de Apoio 
às Pessoas Mais Carencia-
das – POAPMC; o funciona-
mento do Banco de Ajudas 
Técnicas com o patrocínio da 
CEVE- Cooperativa Elétrica 
do Vale d`Este, no âmbito do 
projeto CEVE SOCIAL, des-
tinado a apoiar pessoas em 
situação de vulnerabilidade; 
a renovação do protocolo 
com a Câmara Municipal 
para transporte de utentes 
da Unidade de Saúde Fami-
liar do Vale do Este/Nine; e, 
por fim, participação em reu-
niões /encontros em que EN-
GENHO está representada;  
e a Rede Social – CSIF(s) 
e Plenário, UDIPSS Braga, 
Rede Local de Educação e 
Formação, Conselho Munici-
pal da Educação, Conselho 
Geral do Agrupamento de 
Escolas D. Maria II e Órgão 
de Gestão da Sol do Ave.

Em termos de contas, no 
que se refere a rendimentos 
e gastos, estas rondam os 
dois milhões de euros, não 
havendo, segundo o presi-
dente da direção, qualquer 
folga orçamental, “facto que 
forçosamente exige que se-
jam revistos em alta os va-
lores das comparticipações 

em sede de Compromisso 
de Cooperação, celebrado 
ente o Governo e os repre-
sentantes do setor social, a 
par de novas políticas públi-
cas assentes em processos 
de descentralização efetiva”. 
Este responsável defende 
ainda que, no que se refe-
re às respostas sociais de 
apoio à terceira idade, as 
mesmas deverão ter a du-
pla e concertada tutela do 
Ministério da Solidariedade 
e Segurança Social e do Mi-
nistério da Saúde.

A assembleia ficou mar-
cada pelo reconhecinento 
dos associados quanto à 
“dedicação, zelo, resiliência, 
sentido de responsabilidade 
e profissionalismo” dos cola-
boradores da instituição, que 

“têm demonstrado na pre-
venção e combate da pande-
mia e no funcionamento das 
diferentes respostas sociais 
e serviços da Engenho”.

O cerco sanitário às duas 
freguesias do concelho de 
Odemira continua a dar que 
falar. O governo da nação 
que durante anos fechou os 
olhos à situação precária 
em que se encontram cen-
tenas de trabalhadores no 
concelho de Odemira viu-se 
agora, por força da pande-
mia da Covid-19, obrigado a 
adoptar medidas com vista 
a atenuar o aumento de con-
tágios na região.

Quem viu o aparato com 

que as forças de interven-
ção pública como a ACT, o 
SEF, ou a própria GNR, pro-
cederam à uma fiscalização 
dos locais de trabalho onde 
se encontram estas pesso-
as ficou com a sensação de 
que se tratou de uma opera-
ção para controlar um fenó-
meno surpresa.

Sucede que não se tratou 
de nada disso. O caso é há 
muito tempo bem conhecido 
das autoridades.

Pior que isso é perceber 
que o estado, em momen-
to algum, definiu uma es-
tratégia para combater os 
problemas identificados no 
concelho de Odemira. Prova 
disso é o facto de ter recor-
rido ao expediente da requi-
sição civil para tomar posse 
de uma instância hoteleira, 
a fim de instalar cinquenta 
imigrantes.

Um estado de boa-fé que 
respeita o direito à proprie-
dade privada nunca poderia 
adoptar uma medida des-

ta natureza. Na verdade, o 
próprio Supremo Tribunal 
de Justiça veio suspender 
essa requisição civil, por a 
mesma se demonstrar ma-
nifestamente ilegal.

Mesmo num país onde 
a esquerda tem governado 
com o apoio da comunica-
ção social e do comentário 
político, confesso que não 
esperava tamanho desres-
peito pela nossa Consti-
tuição e muito menos que 
a opinião pública não se 
insurgisse contra tamanha 
aberração.

 Pelo contrário, pretende 
criar-se a ideia de que ser 
contra a requisição civil do 
Zmar para instalação dos 
imigrantes é um pensamen-
to racista ou xenófobo. Nada 
mais demagógico.

O que tem de ser dito é 
que um estado que conhe-
ce há anos a realidade da 
violação de direitos funda-
mentais dos imigrantes em 
Odemira e nada fez, é o 

responsável por encontrar 
uma solução sem que isso 
implique a violação frontal 
de direitos fundamentais de 
cidadãos nacionais.

O estado não pode olhar 
para os privados como a 
parte fraca de um sistema. 
Não pode simplesmen-
te colocar os privados de 
lado quando não lhes serve 
de nada e, por outro lado, 
quando os privados são ne-
cessários, recorrer a eles 
pela imposição.

São os momentos de 
maior dificuldade de uma 
nação que demonstram os 
verdadeiros problemas de 
que ela sofre e a pandemia 
tem vindo a cumprir a sua 
função nessa parte, eviden-
ciando que vivemos num 
país governado sem qual-
quer estratégia e onde a ini-
ciativa privada, que susten-
ta financeiramente o país, é 
vista pelo estado como o elo 
mais fraco.
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OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Quando os privados servem 
para concretizar fins públicos!

Engenho aprova relatório de contas e plano 
de actividades marcados pela incerteza da pandemia

Espectáculo 
solidário 
em Esmeriz

Os pais do Centro So-
cial e Paroquial de Esme-
riz promovem, no próximo 
dia 5 de junho, pelas 21 
horas, no Salão Paro-
quial, um espectáculo co  
Rui Xará. As verbas anga-
riadas (com o infresso de 
cinco euros) revertem a 
favor da Associação Ami-
gos da Dianinha.
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Um volume de negócios 
estimado a rondar o milhão 
de euros, com a distribuição 
de quase 50 mil refeições. 
Este é o balanço do serviço 
de entrega gratuita de refei-
ções ao domicílio criado em 
novembro do ano passado 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão e 
pela Associação de Restau-
rantes de Famalicão para mi-
tigar os efeitos económicos 
provocados pelo confina-
mento no setor da restaura-
ção e que, durante mais de 
cinco meses, permitiu que os 

famalicenses desfrutassem 
da sua refeição no conforto 
do lar sem necessidade de 
se deslocarem para levanta-
rem a sua encomenda.  

 A medida, que esteve em 
funcionamento até ao final 
do passado mês de abril, 
envolveu mais de 80 estafe-
tas, contou com a adesão de 
mais de 80 restaurantes de 
todo o concelho e implicou 
um investimento municipal 
na ordem dos 175 mil euros.

 “São números que nos 
deixam muito contentes, não 
só pela ajuda que represen-

tam para um dos setores 
mais fustigados pela pande-

mia, mas sobretudo porque 
são fruto de um trabalho feito 

em equipa, a começar pelos 
estafetas e pelos restauran-
tes e a terminar nos próprios 
famalicenses que não deixa-
ram de apoiar a restauração 
neste período tão difícil”, 
refere a propósito o presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, que traça um 
balanço “muito positivo” da 
medida. 

 Recorde-se que o servi-
ço, válido para todo o con-
celho, foi criado no dia 14 
de novembro de 2020 ape-
nas para os fins-de-semana 

na sequência do Estado de 
Emergência então decreta-
do pelo Governo. Em janei-
ro deste ano e atendendo à 
situação de confinamento 
geral do país, a autarquia e a 
Associação de Restaurantes 
de Famalicão decidiram alar-
gar a medida para todos os 
dias da semana, de segunda 
a domingo, ao jantar. 

Medida patrocinada pela Câmara, e gerida por Associação de Restaurantes, 
vigorou de novembro a abril 

Entrega de refeições grátis já gerou 
meio milhão de euros para a restauração

O Grupo Desportivo de Natação de Famalicão (GDNF), 
esteve em destaque no Torneio Regional de Juvenis, Ju-
niores e Seniores, realizado no passado fim de semana 
nas piscinas municipais de Paços de Ferreira.

Os nadadores obtiveram inúmeros recordes pessoais, 
um vasto número de mínimos de acesso aos nacionais, 
inúmeras provas vencidas, com o destaque para os atletas 
Daniela Lopes e Rui Santos que venceram o Torneio como 
atletas mais pontuados nas suas categorias. 

De salientar também as quatro medalhas conquistadas 
pelo Afonso Silva, pelo Pedro Fernandes, pelo Rodrigo 

Pereira e pela Mafalda Mesquita. 
Para o responsável técnico Pedro Faia, “este Torneio 

decorreu extremamente bem, com um conjunto de exce-
lentes marcas, de títulos, medalhas e inúmeros recordes 
pessoais, reflectindo a qualidade destes atletas e a sua 
crescente motivação para superar as dificuldades, quer 
em contexto de treino quer em contexto de competição”. 
Orgulhoso do desempenho dos seus etletas, o técnico su-
blinha que “estes resultados permitiram aferir o momento 
de forma e o caminho a seguir com vista à otimização do 
seu rendimento”.

Nadadores famalicenses com títulos regionais
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Deputada do PCP 
ao Parlamento Europeu 
elogia trabalho da AML

A Associação de Mora-
dores das Lameiras (AML)  
recebeu, na passada se-
mana, a visita da deputa-
da do PCP no Parlamento 
Europeu, Sandra Pereira. 
A eleita, segundo adianta a 
AML em nota de impensa, 
quis “conhecer o trabalho 
desenvolvido pela AML”, 
e aproveitou o momento 
para realizar uma visita ao 
Complexo Habitacional das 
Lameiras.

Sandra Pereira, enalteceu o facto “da Associação de Moradores das Lameiras ter nas-
cido num bairro social e ser hoje uma referência nacional”, e deixou os “parabéns a todos 
os corpos gerentes, e aos colaboradores da instituição, que fazem com que a AML tenha 
serviços diferenciados, estruturas consolidadas no território e serviços de excelência”. 

Jorge Faria, presidente da AML, agradeceu as palavras que foram dirigidas e a visita 
realizada pela eurodeputada à instituição, salientando que “estas visitas, e as palavras 
deixadas por quem nos visita, motivam e encorajam, todos aqueles que fazem parte da 
AML para seu trabalho diário”.

PASEC reforça projetos 
internacionais de solidariedade

A PASEC reforçou, nos 
últimos seis meses, o seu 
trabalho internacional ao 
nível dos projetos de soli-
dariedade. Essa é a con-
clusão de uma reunião, no 
passado fim de semana, 
da equipa de coordenação 
internacional, num traba-
lhado paralelo à Cimeira 
Social da União Europeia, 
que fez o ponto de situação 
dos vários projetos de soli-
dariedade transnacionais. 
Ao todo, adianta a PASEC em nota de imprensaa, estes projectos “dão resposta a mais de 
1300 pessoas”.

O reforço da estrutura PASEC em Espanha confirma-se com o nascimento de mais 
grupos de adultos e jovens na região de La Rioja, fruto do projeto Habitat Sinal + Europa, 
apoiado pelo Corpo Europeu de Solidariedade. O projeto pretendeu promover a solida-
riedade através do trabalho voluntário de jovens com menos oportunidades, em especial 
jovens NEET, através de um quadro de atividades centrado na concretização dos ideais 
europeus e promoção do conceito de Euroregião junto de grupos vulneráveis de jovens, 
crianças e adultos/séniores. Como forma de disseminação e consolidação do trabalho de-
senvolvido, os voluntários espanhóis envolvidos criaram grupos de jovens e adultos em 
Espanha que agora estão integrados no portefólio de resposta sociais da PASEC a nível 
internacional.

Ainda no âmbito do Corpo Europeu de Solidariedade, a reunião fez ainda o ponto de 
situação de mais três projetos que estão em marcha, nomeademente, o projeto Herit(Age), 
que está a criar e consolidar uma rede de grupos de adultos/séniores com o objetivo de os 
capacitar ao nível da comunicação, literacia digital básica, gestão das frustrações, envolvi-
mento social e gestão do tempo de lazer; o projeto Geo Connection, que tem vindo a refor-
çar uma rede de soluções inovadoras de desporto inclusivo e de combate aos fenómenos 
de extrema exclusão através de uma resposta integrada, que encontra nos desportos de 
natureza e desporto comunitário, respostas sociais inteligentes de inclusão e integração 
social para comunidades com populações em risco de pobreza; e o projeto OUT, que traz 
a literatura e escrita de volta aos espaços de intervenção social, sem fazer desta um as-
sunto isolado para as elites intelectuais, mostrando que a literatura e escrita podem ser um 
instrumento de comunicação intergeracional, um meio de expressão pessoal e também um 
método de adquirir competências, ao mesmo tempo que ajudam a criar uma consciência 
comunitária e promovem processos de solidariedade social.

Foi ainda apresentado o “Origins 2021”, este ano no Uzbequistão, em junho, um evento 
que pretende a promoção e preservação do património cultural e natural  e  promove, 
todos os anos, missões internacionais de conhecimento e preservação de área ou locais 
Património da Humanidade.

Cineclube exibe “Fellini 8 1/2”
“Fellini 8 1/2”, de Federico Fellini é o filme em exibição esta 

quinta-feira na Casa das Artes, em mais uma sessão das Noites 
do Cineclube, agendada para as 19 horas.

Escola Júlio Brandão vence concurso 
“Eu Sou Europeu” 

 
A Escola Básica Júlio 

Brandão venceu a edição 
2020/2021 do concurso “Eu 
Sou Europeu”. A iniciativa 
da representação da Comis-
são Europeia em Portugal 
(RCE), integrado nas ativida-
des do Espaço Europa (EE), 
consiste numa avaliação dos 
conhecimentos sobre temas 
relevantes da União Euro-
peia (UE) adquiridos, no-
meadamente na sessão de 
informação ministrada aos 
alunos, este ano, em sessão à distância. 

Para a escola, “a qualidade da participação reflete o exercício de uma cidadania ativa, con-
tribuindo para a construção de uma Europa que se pretende próxima dos cidadãos”.

O concurso visa avaliar o nível de conhecimentos dos jovens sobre: história da UE, símbo-
los europeus, alargamentos da UE (designadamente a adesão de Portugal), papel e funciona-
mento das instituições, valores, princípios e direitos dos cidadãos europeus. 

Em nota de imprensa, a escola adianta que participaram, nesta edição, os alunos Afonso 
Faria (8.º13), Afonso Machado (9.º2), Álvaro Castro (9.º4), Bárbara Moreira (9.º1), Carolina 
Afonso (9.º3), Carolina Vilas Boas (9.º1), Eduardo Lucas (9.º5), Gonçalo Ribeiro (9.º3), Inês 
Costa (9.º3), José Afonso Silva (8.º1), José Carvalho (9.º4), Luís Sousa (8.º11), Miguel Sousa 
(8.º11), Nuno Pedrosa (8.º11), Rodrigo Ferrão (9.º1), Rodrigo Ribeiro (8.º11), Tiago Oliveira 
(9º3).  

FAC levou 5 atletas aos Campeonatos 
Internacionais de Badminton

O Famalicense Atlético 
Clube (FAC) esteve presente 
com cinco atletas nos Cam-
peonatos Internacionais de 
Portugal em Badminton, de 
6 a 9 de maio, o Centro de 
Alto Rendimento das Caldas 
da Rainha.

No primeiro dia de com-
petição, nos quadros de qua-
lificação, o primeiro a entrar 
em campo foi o Simão Fer-
reira que defrontou um atleta 
dinamarquês, acabando por 
perder em dois sets. De seguida, Paulo Silva defrontou um atleta suíço, e apesar de um 
primeiro set disputado, não conseguiu a vitória, perdendo 2-0. Simão Ferreira e Paulo Silva, 
ainda jogaram par homem, onde defrontaram um par dinamarquês que acabou por ser o par 
vencedor do torneio. Mais tarde, Catarina Martins bateu-se com uma atleta suíça, perdendo 
2-0, frente à atleta que atingiu as meias finais, mas discutindo o encontro. Adriana Gonçalves, 
no seu primeiro jogo defrontou uma atleta da “casa”, Catarina Marques, e foi superior ganhan-
do por 2-0. Mais tarde, no jogo que dava acesso à entrada ao quadro principal, acabou por 
perder 2-0 com uma atleta dinamarquesa.

No segundo dia, Catarina Martins, fez par misto com Tomás Nero, colega de seleção, onde 
perderam em dois sets, contra um par francês. Já no quadro principal, em singulares, Sónia 
Gonçalves, perdeu em dois sets com a oitava cabeça de série, Irina Andersen da Dinamarca. 
Mais tarde, na variante de pares Catarina Martins juntamente com Mariana Chang, colega 
de seleção, defrontaram um par dinamarquês, e foram afastadas da prova. Do outro lado do 
quadro competitivo, as irmãs Gonçalves, perderam no jogo de acesso ao quartos de final, 
contra uma dupla holandesa.

O FAC fala de uma “enriquecedora experiência ao mais alto nível”, e adianta que a próxima 
prova dos atletas do clube será do circuito nacional nas Caldas da Rainha, a 29 e 30 de Maio.

Obras cinematográficas do YMOTION 
visionadas na OFICINA

A OFICINA - Escola Profissional do INA apresentou aos 
alunos dos cursos Técnico de Audiovisuais e Técnico de Multi-
média, as obras cinematográficas premiadas na 6.ª Edição do 
YMOTION: Festival de Cinema Jovem de Famalicão. 

O evento decorreu no Auditório Padre António Vieira, no Co-
légio das Caldinhas, com o intuito de motivar os alunos na participação de cursos e festivais e 
ainda despertar o interesse pela sétima arte. A sessão foi marcada por um diálogo ativo entre 
os alunos  e os realizadores onde foram esclarecidas várias questões.

O Festival de Cinema Jovem de Famalicão - Ymotion realiza-se anualmente e destina-se 
a jovens entre os 12 e os 35 anos com a intenção de promover os talentos e de impulsionar 
possíveis carreiras no mundo cinematográfico.



13O POVO FAMALICENSE11 de Maio de 2021

O avanço para mais uma 
fase do desconfinamento, 
determina que as piscinas 
cobertas de Famalicão co-
meçam a recuperar a pouco 
e pouco a sua atividade nor-
mal, retomando os horários 
dos serviços de regime livre 
e das respetivas escolas de 
natação.

Neste sentido, o regime 
livre está a funcionar de se-
gunda a sábado nas pisci-
nas municipais de Ribeirão, 
Joane e Oliveira S. Mateus 

e ao domingo de manhã nas 
piscinas de Vila Nova de Fa-
malicão.

Apesar da abertura a es-
tas atividades, as piscinas 
continuam obrigadas ao 
cumprimento dos planos de 
contingência dos vários es-
paços, assim como das atu-
ais orientações da Direção-
-Geral da Saúde, que limitam 
essencialmente o número 
de presenças, e impõem o 
distanciamento social, entre 
outras.

Já as piscinas exteriores 
deverão abrir a 15 de junho 
mantendo-se em atividade 
até 15 de setembro. As re-
gras de acesso a este local 
podem variar em função das 
normas impostas pela DGS 
à data da abertura. 

Recorde-se que poucos 
dias antes de ter sido decla-
rado o confinamento obriga-
tório em março de 2020, o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Paulo Cunha, tinha 

dedicado uma jornada do ro-
teiro pela inovação de Fama-
licão ao clube e à escola de 
natação do Grupo Desporti-
vo de Natação de Vila Nova 
de Famalicão, referindo, na 
altura, a importância desta 
modalidade no concelho, 
principalmente entre as ge-
rações mais novas.

Empresa estava sedeada em Viatodos

Pafil aposta 
em Famalicão 
para crescer

A Pafil, empresa têxtil 
especializada em vestuário 
de alta performance, optou 
por Vila Nova de Famalicão 
para concretizar um plano 
de expansão nacional e 
internacional, construindo 
novas e imponentes insta-
lações industriais. Trata-se 
de uma unidade modelar 
com 4.500 metros quadra-
dos que corresponde a um 
investimento de dois mi-
lhões de euros, reconheci-
do pela Câmara Municipal 
como de interesse munici-
pal.

A mudança aconteceu em 15 de junho de 2020, para uma curta distância de centenas 
de metros entre a antiga casa, em Viatodos, concelho de Barcelos, para uma nova fábrica, 
criada de raiz, na freguesia famalicense do Louro. Na passada quinta-feira, teve finalmen-
te lugar a inauguração, adiada por causa da pandemia. A cerimónia foi presidida pelo 
presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, Paulo Cunha, para o qual a 
decisão da Pafil resulta das políticas municipais de estímulo ao investimento privado. “É 
sempre gratificante para um presidente de câmara ver o seu território ser escolhido para 
receber projetos magníficos como este”, disse, salientando ainda que este investimento 
representa mais um contributo para que Vila Nova de Famalicão seja notado como o mais 
relevante eixo da indústria têxtil nacional.

A Pafil ficou agora com o triplo do espaço e ganhou uma organização mais fluída. “Des-
de a entrada das matérias-primas à expedição há um circuito linear que faz com que ne-
nhuma peça tenha de andar da frente para trás”, explica João Rui Pereira, que com os 
irmãos, Bruno e Carla, lidera a segunda geração da empresa fundada pelos pais, Vicente 
Pereira em e Emília Araújo, em 1988.

O portefólio de artigos da Pafil, que atualmente conta com uma equipa de 72 pessoas, 
vai das soluções mais tradicionais à vanguarda da tecnologia. A produção é direciona-
da quase exclusivamente para exportação e para setores de elevado valor acrescentado. 
França, Holanda, Reino Unido, Alemanha e Estados Unidos da América são os principais 
mercados.

Depois de ter investido mais de um milhão em equipamentos e novas tecnologias, a 
empresa aposta agora em peças com elevada tecnicidade, da moda ao vestuário de pro-
teção, athleisure, sportswear ou vestuário de neve. “No têxtil português temos de seguir o 
caminho da inovação, da qualidade e da tecnologia para que o custo não seja a questão 
central”, assegura João Rui.

Um posicionamento estratégico que permitiu à Pafil sentir-se mais protegida do impacto 
da pandemia, com um crescimento a rondar os 7% no final de 2020.

Pelas máquinas da empresa passam peças tão variadas como os vestidos da Givenchy, 
os equipamentos de corrida da francesa Satisfy ou o vestuário de motociclismo da BMW e 
de náutica da Maserati. Tudo isto entre muitas coleções de vestuário para a neve ou para 
desportos outdoor, como caça ou montanhismo.

Equipamentos têm em marcha planos de contingência e cumprem orientações 
da Direção-Geral da Saúde

Piscinas regressam aos horários 
dos serviços de regime livre e escolas de natação

Secretário de Estado 
no Ciclo de Conferências 
de Famalicão

O secretário de Estado da Educação, João Costa, vai participar como orador em mais 
uma sessão do III Ciclo de Conferências em Educação de Famalicão, desta feita, dedicada 
ao tema “Conhecimentos versus Competências: o desafio”, no dia 27 de maio, via plata-
forma Zoom.

Esta sessão, que inicia às 21h00, conta também, como orador, com o vereador da Edu-
cação da Câmara Municipal de Almada, João Couvaneiro, que assina, juntamente com 
João Costa, a autoria do livro “Conhecimentos Vs. Competências - Uma dicotomia dispa-
ratada na educação”.

A participação nesta conferência é gratuita mas sujeita a uma inscrição que pode ser 
efetuada em: https://forms.gle/3jD5i22DFmZXu5jP8

O Ciclo de Conferências em Educação é uma organização do Município de Vila Nova 
de Famalicão, em parceria com a Associação Famalicão em Transição, com a Federação 
Concelhia das Associações de Pais de Famalicão e com o Centro de Formação de Asso-
ciação de Escolas de Vila Nova de Famalicão.

Biblioteca e EDUPA criam 
parceria para projeto de 
leitura e formação pessoal

A Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco estabeleceu uma parceria com a EDUPA 
– Associação para o Desenvolvimento Pessoal, para o desenvolvimento do projeto “Con-
versas que contam”.

Este projeto de leitura, que pretende contribuir para a autoformação pessoal e social 
dos participantes, consiste na realização de ações informativas dirigidas a pais, educado-
res e profissionais da área da educação e psicologia, as quais têm por base o recurso ao 
livro infantil como forma de abordar temas mais complexos junto das crianças.

Muitos especialistas consideram que os bons livros infantis (que exploram tanto o texto 
como as ilustrações) são o recurso perfeito para aproximar adultos e crianças a algumas 
questões mais sensíveis do dia-a-dia.

Nestas sessões, que decorrerão no formato de uma conversa orientada pela Biblioteca 
Municipal e pela EDUPA, mas que pressupõem a intervenção de todos os participantes, os 
livros servirão de mote para pais e professores apresentarem aos mais pequenos, de uma 
forma lúdica e não simplista, temáticas como os medos, a perda, a adoção, o divórcio, os 
sentimentos, entre outros.

As ações informativas irão realizar-se mensalmente, na segunda sexta-feira de cada 
mês, e terão sempre temáticas diferentes e sugestivas. 

A primeira sessão será realizada em formato online, via Zoom, e terá lugar já no próximo 
dia 14 de maio, pelas 18h30. Com o tema “As novas famílias” pretende-se associar esta 
primeira sessão às comemorações do Dia Internacional da Família.

Para aceder à sessão basta, no dia, aceder ao seguinte link (clique aqui) ou aceder ao 
ID da reunião: 916 4148 8864 / Senha de acesso: 373340. As sessões são gratuitas.

A EDUPA- Associação para o Desenvolvimento Pessoal é uma associação local que 
tem como principal objetivo desenvolver atividades de desenvolvimento pessoal dirigidas, 
preferencialmente, a crianças e jovens em idade escolar e projetos de educação integral 
com educadores (pais e/ou professores), com vista ao desenvolvimento das suas compe-
tências pessoais, inteligência emocional e autoconhecimento.
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NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR 
A SUA ROUPA A FERRO? 

NÃO SE PREOCUPE MAIS, 
EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.

TLM.: 969 257 802

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606
ALUGO

Sala para escritório c/ 55,4m². 
Rua Alves Roçadas 35, junto
 à capela de Santo António.
TLM.: 963 312 014

327.500 km

VENDO
Quarto de casal comple-

to...150€, Mobília de sala: 3 
móveis, mesa e 6 cadeiras... 
180€, Mesa de centro...80€, 

Cadeirão de deitar p/ 
acamados...190€, Cadeira de 
rodas c/ nova 75€, Mesa em 
vidro c/ nova e 4 cadeiras.

TLM.: 966 074 974

ALUGO
Gabinete 

de Estética 
TLM.: 916 982 125

PRECISA-SE
Cuidadora dos 50 aos 70 anos 
para tratar de idoso autónomo. 

Zona de Braga. 
TLM.: 960 190 941
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RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

RELAX RELAX RELAX

PORTUGUESA
De segunda a sábado. 

Até às 19 horas.
TLM.: 913 152 177

LENA
Morena, safada, provocan-
te e sensual. A Deusa do 
sexo. Todas as posições. 

Adoro vibrador.
TLM.: 915 654 526




